
  

  

  

NTE 
RevisTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 
  

       

  

Ano [Seme 
me | 8%.   

  

    
ã » ng Redacção Atelior de gravura — Administração Ano = Volamo = NO ide ion sra pe 2 ema SO 

PCA E DEPRESSÃO — AU NOTA DO LADREIO, 2 À 39 

  

Poa cao 
10 DE FEVEREIRO DE l904 [usei ts cargo data fa 

  

              

  

  

ARCEBISPO DE MITYI 

    

E, D: JOSÉ ALVES DE MATTOS 
Photographta do sr, Boboney 

  

CHRONICA OCCIDENTAL 

Já por ahi, á noite, se encontram caleurreando a 
Juma, algum pierrot a tremer do frio dentro das 
Wanalonas largas, 6 uma ou outra, vivandeira cu 

m que vae ao baile largar algum dito m rgat a vo Ro apanha, uma motade de moi bio 
à tempos numa taberna de 5, Paulo lino o 

Seguinte letreiro : 
Vismos pr rasto Ditos FINOS PARA SODRENESA 

58.9 homem os vendesse tambem para bailes de enras, Gra capas do enriquecer. 

     

  

  

  

mm 

  

Já começaram. Já houve quem uma inteira noite 
passeasso melancolico, ao som da musica eston- 
tendora d'uma valsn, à procura da aventura que não ohega, do dito gracioso que nunca so archiva. 
Então, do ver-se novamente na rum, caminho de   

    

  

  

cnsn diria :=— Bem empregados cineotistões, para dura ventura de subir, e Disso teste anno sorá mperior ao do pautado, com mais e melhores mascatad:    

  

“Assim seja, & para sempre fallec 
e dn 
nos mimosearam. 

Os estudan 

  

do Instituto Industrial fizeram 
nfesto estabelecimento a eua festa, não lhes tendo 
sido permittida a enbida para a rua por motivo do. 

  rand movimento de carros que ha sempre no 
largo do Condo Barão. Pois foi pena, porque nin- 
guem melhor que a mocidade sabo dar vida a toda. 
a qualidado de divertiment 

stamos na melhor epoca do anno para aquelles, 

  

  

a quem thentros, baile, concertos, não sto vedados 
é às Festas constituem à melhor distracção. Às 6 
4as de espectaculos todas prepararam repertorios 
ra enchentes estes dias de carnaval, e, além 

de bailes que sc anunciam csplendidos, iuitas 
famílias da primeira sociodado do Lisboa partii- 
pam ficar ae moites do carnaval em casa, recebendo. 
O inverno não tem cortidb' mal. de todo para à 

sociedade que sé diverte e que é muita vos, a mes- 
ma que se aborrece. "Poda a medalha tem tm ro- 
verso, toda a rosa eis espinhos. Agora a medalha 
está do lado bow, à rosa cstenta-se magnifica na. 
Japella dos marcadores deigotillons. Ohega fa vezes 
a ser uma por muitos invejavel posição social isto. 
de saber, muima contradança, inventar uma figura. 
mova ou demonstrar um bocadinho de fantasia para. 
mais uma volta de valsa 

Lisboa. movimontou-so agora é veio trazerdho. 
maior motivo para animação à entrada no Tejo do 
aavio-escola, Benjamin Const rnt, cuja oficialidade, 
tem mostrado como bem é cabida à fuma daamabili- 

  

   

  

  

  

  

  

  

due hr 
das horas 6 meia de sogunda-fetra realison- 

se a visita do auas magestados ao crutador. No dia 
Hoguinte, a convite dos oficias, foram a bordo os 
alamnos da Escola Naval, à quem foi offarecida 
uma matinte, Outra devo dor hojo dedicada ás go- 
mhoras portuguesas. O jantar que o ár. ministro of- 
forgco ao comandante brasileiro devo realisar-so 

ira, provavelmento muma d 
dos negocios ostrangr 

  

  

  

  

  

    na proxima sexta 
salas do ministé 

  

  

  

festas que ultimamente trouxeram ale. 
oa, dovemos mencionar à ecasão solemne 

da Sociadado Almeida Garrett, commemorando o 
aniversario da sun fundação. Discursos é poesias 
de gente nova vicram demonstrar-nos a existencia 
no coração da mocidado do mesmo culto pelo gran. 
de poota portugues que, polos sou contemporâneos 
à goração que lhes suecedeu. foi considerado do to- 
dos o maior desde Camões. Oraram os srs. Augusto 
de Castro, João Lucio o Lucopoldo Saraiva  csere- 
veram versos em homenagiom à Garrott 0 
rique de Mendonça o Fausto Ciuedos Teixeira. 

mao tempo é quo múito tem prejudicado as 
fostas realicadas o, so não so decidir a daixar-nos, imuio mal fará a9 commercio durant 0 dias dê 
carnaval. 

    
   

  

  

   

                   



  

O UCCIDENTE. 
      

  

     Tejo tem enchido consideravelmente e estão 
Já innundados os campos marginaes com gravissímo. 
damno dos agricultores. A cheia que 05 amença 
será pelo menos egual á ultima que tantos prejui- 
xos ixo, Ha sementeiras completamento. 
perdidas e todos os dias telogrammas de todo o 
paiz vecm contando novas desgraças. 

O mar tambem so tem mostrado furioso e, ap 
ear do passeio não sor muito convidativo debaixo 
d Pagua, aos domingos h 

  

  

   

    

      

   

  

        
  

    

    

sos que vão as 
poral na Boeca Os trabalhos de campo. todos paralyendos au 
“guentam a sieria dos pobres, que, dias e din, não 
Ema um bocadinho de pão. 

“Por mai belo 6 imponente que seja ver os ex- 
tensos campos do Ribatejo: cobertos d'agua, co 
fanga os corações à lembrança do tanta desventura 
a quo às cheias arrastam os pobres lavradores é, ainda mais infelizes do que ellos, os que só teem 
seu ganha pão no trabalho da ensada 

Os elementos teem-se mostrado em guerra com- 
nosco, Não bustavam os prejuizos da agua, 
“os do fogo. Um destes dias um violontis 
dio destraia na Outra Banda uma das principaca fabricas do rolhas, reduzindo tudo completament 
arcinias. tia a polavem fomos mas nom 26d fomo 
tavermos de fnhr, Outra praga: ameaça o mundo o 
das peores, Conforme ns ultimas notioins, pouens. 

a do evitar de a guerra entro à Russia 

  

  

  

   

  

  

    
  

  

  eo Japão. Ê 
Passar-se-ha lá muito longe do nós, mas ninguem. 

or ora sabo dizer quo complicações trará à paz na. 
Europa. Os mais pessimistas chegam à temer uma 
confagração geral. e 
Un telegrama de S, Petersburgo, publicado em 

Lisboa pelos jornnes do dia é, dava conta da se- 
inte circular dirigida a todos os representantes. 

no estrangeiro: «Por ordem do seu go- 
iu á côrto imperial 

  

     

  

perial a decisão tomada pelo Japão d eia ecleão tomada pelo Japão do costar as 
ogociações com a Rastia e xetirar de 8, Potors- 

    

  
  

Pe o aa pessoal 
ação japonesa. Em presença dlesta 

Gio, o tsar houvo por bem ordenar que o 
dia "Russia em “Tokio e todo o pessoal da 
imperial deixem immediatamente a capital do Ja- 
pão. Semelhante modo do proceder du parte do go- 
Vero de 'Pokio, que nem mesmo esperou chegada. 
“la resposta. do governo imporial envinda estes das, 
fazrecahiraobre o Japiotodnnxesponsabilidado das 
consequencias que possam resultar do rompimento 
das relações diplomaticas entro os dois imperioso». 

'O ministro dos negocios estrangeiros, Conde da 
Lamsdort consta que disséra a um amigo ; — 0. 
tgar trabalho pola paz+ mas como o prestigio da. 
Teuseia estava, em jogo, decidiu-se pela guerras — 

O governo japones defende a decisto toma 
sendo que em 15 de janeiro pedira à Ru 
posta urgente o tó déra por indas as negociações, 
angado do ceperr é em Vista dos preparativos 
gura que a Russia andava fazendo. O Temps afimoa que o Japão precipitou o rom» 
pimento exactamente para não receber a nota. — 

A uprénia França most ns sun ssinpatias 
ela Russia, dendo enthusiastico o artigo com que, 
Katie sida exerito da nação alada Menos evidente é à sympathia dos allemães po- 
los seus visinhos, ot, pelo menos, revela-se com 
menos enthusiasmo. A maioria dos jornaes om Inglaterra mostra-so 
favorável aos japonezes, dizendo o Times na su 
ultima edição bão haver duvida que o povo ingloz 
está ão lado do seu alliado, e que, para garantir 
esta posição, à Inglaterra não hesitará, como disso. 
o presidente do conselho, em tomar ns medidas que 
o são impostas pelo tratado com o Japão 

   
  

  

  

      

    
  

  

  

  

Um almirante russo é de opinião que a armada 
russa fará fhoo armada japoneza e que na lucta 
eim torra 05 japonezes serio immedintamente ven. 
cidos. À opinião dos jnponezes parece ser outra. O, 
“governo comprou agora dois eruzadores de primeira. 
classe & Republica Argentina à outros vasos do 
guerra do importância estão ainda em cor 
trueção nos estaleiros do Orlando. O imperador já. 

  

  

  

  
   se que o ministro dos estrangeiros na re- 
publica francera, Deleassé, vao fazer, em nome da. 
França, uma tentativa do conciliação entre o Ja- 
pio 88 Russia. Para isto está de nocordo com a 

    

    

a mais terroristas af- 
O 

  Pelogrammas posteriores. 
firmaim Que cute 04 governos russo e japonez já trocaram tolegramimas conciliadores, Entretanto 
quem espere para. muito breve a noticia do encon. 
tro entre as armadas inimigas So às nações alliadas tomarem parte no conflicto. 
a iuorra. será ponco menos do que geral. Po 
à Rrança é à Inglaterra tentam um último esforço 
pára à manutenção da pa do lado do taes noticias, o que nos vae cá por 

mpallideco, que mal sb lho pode dar a impor- 

      
      

  

  

  

E Has 
Ses se trate de a: na die 

Ee 

  

franco-russa, o artigo 8º do tratado amélo-japoncz de 80 da janeiro di JO, iso É que hoo absorve aa atenções da 
despedida, do sr. “a gente é põe em 26 

ga” do quebrados, a 
João Franco aos seus parti grave de quem será o pré onslho do 

sterio progressista, so o sr. conselheiro Jos 
Luciano não aceeitar o'cargo. Desennça ás vezes a política chamada caseira. 
Todos dispens Vin grado os motivos por 

  

     
  

  

  

  

João da Camara. 
— see — 

GARRETT (') 
Como tombam ao vento as folhas rumorosas. Como às vagas do mar Vão passando é morrendo, Assim para Garrett 4 almas sequiosas Se abriam soluçando, em soluços ardendo... Vim goto exclua do de ut gras AS limas iundava, é inunda de abe eu grande coração pra nto dmor estreito 1 Garrett AM ! Quem me dera “Ter como tn elma cterma a primaver; E a primavera ideal que havia no teu peito ! 

  

  

  

Nos seus versos de fogo, estranhos e dementes, 
Versos em que a tristeza idealisava a dor, 
Ao rythmo feminil dos seus compassos quentes. 
Voavam o desejo, à saudade, é o amor. 
Cada verso que abria alteava um coração, 

spalhava-se, e ardia, uma divina uncção, 
ita de azul, peccado, amargo, sonho é aneeio ! 

Garrett ! Ah ! Quem me dera. 
“Ter como tu na alma eterna a primavera, 

É « anciá espiritual que havia no teu seio ! 

  

   
        

  

  

  

  

Ao luxo multicor de um malleavel coltete. 
Elle sabia atar a graça delicada. 
Que é o perfume na fôr, é que accende e reflecte. 
No grave de um semblante o rir de uma alvorada! 
Um riso denuncia às vezes uma alm: 
Elle possuia à graça, j 
E 0 ardor de uma ancia insaciavel e tera ! 

Garrett Ah! Quem me dera 
Ter como tu na alma eterna a primavera, 

É como tu na alma a mocidade eterna ! 

  

  

        

  

  

Lino, 4 de Peverero do 104. 
Henrique de Mendonça. 

  
  O amor portuguez não foi ainda Por pocsa algum marcado, como ele é Naquelia doce Joaninha linda, De Que nos fala o Iyrico Garrett. 

  

  

Bal plo fora retidas pasa 
o Rida Garrett, domme a do 106.4         

  

   

  

Para 08 que têm irmãs a jm amada, 
Beijo p'ra 0 labio que à scu nome róça, É emPannos infantis a mamorada 
Do coração de toda à gente moça.   

  

Quem não viu na vida a sombra della, 
Niuma hora triste, deslisar tambem, 
Atravez da romantica janela, 
Que tenha no seu vall! de Santarem?!...   
qu pa aaa o PRA dio       

  

| Hostia sagrada ! l 
Gotta d'agua, que é o mar pelo ruido, | 
Essa lagrima immensa é commungada 
Por todos que na terra tem sofrido. 

  

Guedes Teixeira. 

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

De Jost: ALves ne Mattos Arcemiso 
DE MiryLesE, 

  

Ainda  resoa a. festa da sagração do sr. arce- 
bispo de Mitylene, na egreja do Seminario de 
Santarem, fésca de st sumptuose pelo ritual 
thuréico, te mais ainda pelas Sympathias accumu- ladas no novo prelado, graças à seus altos mere- 
cimentos. j 

O novo arcebispo, de Mitylene sr, D. José Al- 
es de Mattos, nasceu m Conqueiros,ireguerim 
do. Souto da Carpalhosa, concelho de Leiria, no: 
dia 6 de março de 1855. 

Principiando seus estudos no seminario da 
diocese de Leiria foi concluil-os na Universidade: 
de Coimbra, formando-se em theologia, em 28 
de junho de 1884 

Desta sciencia e de philosophia foi depois pro- 
fessor no seminario de Lamego, e de Geographia. 
e Historia no collegio Rozcira de 1884 à 1880. 

Por decreto de 3 de setembro de toa, foi no- 
meado desembargador da Relação e Curia Pa- 
triarchal, e em 2a de. maio de 1845 nomeado 
nego da' Sé de Lisboa, sendo elevado à dig 
dade de rhesoureiro, da mesma Sé por decreto 
de 4 de outubro de 1899. 

São prova de alta competencia e vasta iluttra- 
ção de seu espirito os cargos desempenhados: 
pelo sr, D José Alves de Mattos, mas se estes 
predicados o indigitavam para a alta dignidade em. 
que foi investido, não menos suas virtudes se im- 
põe ao respeito “e admiração de todos, como at 
tributo essencial num Prelado da Egrja. 
Nomeado, em junho de 1903, Arcebispo de 

Mitylene, foi saurádo em 8 de novembro, na 
cgréja do Seminario de Santarem por Sua Emi- | 
néncia o Patriarcha de Lisboa D. José L. 

  

   

       

  

  

  

O eDENJAMM CONSTANT> 

  

  
    trou no Tejo: No dia dia 24 de janeiro findi 

la da marinha. o Benjamim Constant, mavio- 
de guerra brasileira, Sendo seu commandante o. 
capitão de mar & guerra sr. Alêncastro Graca, antigo. professor de direito internacional é dos 
mas distinetosofcines, que muito Honram à má- 
rinha dos Estados Unidos do Brazil. 

O, Benjamim Constant foi construido nos es 
leiros das Forges er Úhantiers, e ul 
sofireu importantes reparações ho 
To, E! de 2:750 toneladas é traz à tripulação de Jão homens. O, seu armamento consta de 4 p 
Gas de tro rapido, de 0,14; de 0,10; à de 0,005; E metralhadoras é 4 tubos lança-torpedos, 

O Benjamim Constant sabiu do Rio de Janeiro 
em viagém de instrucção de gunrdas-marinha 
visitando varios portos e véio à Lisboa dgrade: 
cer a visita que o cruzador portuguez D. Cablos 
fez à capital federal por occasiãio do Dr. Rodri gues Alveu tomar posse da presidencia da Repu- 
blica, para que ford eleito. 

À visita do Benjamim Constant tem dado lo- 
gar às maiores. demonstrações de cordealidade- 
êntre as duas nações irmãs, tendo-se realizado festas & banquetes em honra do seu commandan- 
té c oficialidade, tanto por parte do sr. ministro. do Brazil m'esta Córte, como por parte do gover- 
no portugues é officinlidade da nossa armada, 

  

     
    

     
  

  

    

  

  

  

  

 



O OCCIDENTE. 
    
  

Exposição de quadros de Teixeira Bastos 

  

- Tivemos o prazer de, no dia 5 do corrente, as- 
sistr à abertura de uma exposição de quadros do sr. Teixeira Bastos, em umá das galerias da Aca- 
“demia Real de Bellas Artes, e que 55. MM. EL. 
rei D. Carlos é Rainha Senhora D. Amelia se di gnaram honrar com a sua presença, mostrando, 
“assim quanto. lhes interessa estas imanifest 
“de vida e progresso da arte portugueza. 

  

  

  

     

  

TEIXEIRA BASTOS 

  ão € o sr, Teixeira Bastos precisamente um movo; obras suas figuraram já nas exposições do 
Grupo do Leão e do Gremio Artístico, mas por motivos que não vem para o caso, deixou hu an- 
nos de expôr, apparecendo agora êm publico com 
uma valiosa colleeção de quadros, que bém mos- tra, não ter descurado à arte, nem perdido. O 

  

ira Bastos, professor na as- 
cola Rodrigues Sampaio, aproveitando as horas 
que os seus cargos oflicihes lhe deixam, porven- 
tara, livres, foi cultivando com amor 4 pintura e 
apresenta iesta exposição quarenta e sete qua- 
ros produzidos nos ultimos annos, incluíndo al. 
guns já, vendidos, mas que ali reuniu, para mos- 
rar Os progressos que tem feito. o 

“Assim se, póde avaliar melhor a evolução do. 
é julgar de seus merecimentos. 

  

  

   

    

CHEIRAR GOSTAR 

A figura e a paizagem são os dois generos a 
que dedicou seus estudos, é, diga-se, com vanta- gem. 

“5 Cinco sentidos, assumpto de cinco grandes 
elas que apresenta São apreciaveis, é bem assim algumas cabeças de estudo como Uabeça de ra- 

  

  

pariga; Asylado, Oração. 

CANTO DO RATO 
(BESTEIROS) 

Não são menos apreciaveis os quadrinhos Conta. 
massadora é Hora de descanço. 

Na paizagem os quadros que mais nos prende- 
ram a attenção foram, Castanheiros, Covão, Canto. 
do Rato (Besteiros), Velho Castanheiro. 

Eurico o Presbytero é o assumpto de um qua- 
dro cheio de sentimento, inspirado no romance 

de Alexandre Herculano, cor- 
respondendo ao texto. 

  

  

  anfástes largos passeios. 
da tarde viam-no chegar ds 
raizes do Calpe, trepar aos pre- 

os, sumir-se entre os ro- 
chedos 'e apparecer por fim lá 
ao longe, immovel sobre algum 
pincaro fequeimado polos socs 
do esti e poído pelas tempesta- Re 

E aqui está como um artist: qui parecia divorciado da arte, 
ou desalentado, tal era a sua 
ausencia nas exposições destes 
ultimos annos, surge agora com 
tão variada e valiosa collecção 
de quadros, a despertar inte- 
ressê pelasta obra e a afirmar 
notavel progresso nos recursos 
dla sia palheta. 

À exposição tem sido vis 
da pela melhor sociedade que 
em apreciado devidamente os 
trabalhos expostos é adquirido 
dm bom número de quadros. 

  

  

Felecitamos o sr Teix 
Bastos pela sua bella exposi 
e que ella seja insentivo pára 
novos progressos. 

  

Ca. 

    

   

  

   

   

COVÃO (VALLES) 

 



as U OCCIDENTE 7 
      

PRINCEZA MATHILDE 

I 
Em 1888, foi em julho, encontrei nas margens 

do lago dEnghien a princeza Nathilde. Usava. 
ainda os cabellos em bandeaux à la pie 
mo no tempo em que impunha a moda nas 1 
rias a imperatriz Eugenia; já não era, 

   

    

ela nes cd IGN Nobre 
mintico, deserevera a Goncourt, um rapaz, em à noite de 18 de março de 1864, em que ambos ti nham jantado em casa da prihceza, «Formosura peregrina — dissera elle — ingemua, 
os 14 fannos, quando “a vi pela vez primeira em Florença a cavalo trajando de amzona. Naquelie julho de 1888, à princeza era sinda de nobre presença, mas bemidife- 
rente da reança fiz descuidos sa, à quem.o poeta beijdra a mão cm 1854, Depois de então, ha- 
viam, decorrido tantos annos é taes acontecimentos, que eles ti 
nham deixado indelevel vestigio oa furada Inolvilve senhora as, quem é a princeza Mac Nas, q ; 

Ex digo a V. Ex 
" 

  

  

  

  

   

  

  

  

Mathilde. Laetitia-Wilhelmine, 
filha de Jeronymo Bonaparte e de 
Catharina de Waurtenberg, era, 
por seus ascendentes, próxima 

le todas as casas reinan- 

  

  

     Siad, Em quanto expedições. * Na ultima, com- 
mindava O Veterano, de sêssenta peças de artilheria  €, debaixo de 
temporal, desfeito, entrou. com 
seu grande navio de, guerra no 
pequénino porto de Concarneau 
forçando dlestarte o bloqueio da 

adra ingleza, que tamanhos 
eu regresso 4 agir de udacia, nunca 

a Fepevid, lo o prologo das acções brilhantes que o assigna- 
lavam, em todas as batalhas do 
"Em soy na campanha da Rus- 
sia, teye O governo superior do 

rho de exercito, que fez 
vel guerra da Silesia, Então, de 
23 annos, ganhou 5 fOrti- 
ficadas e uma batalha 
Colocado o throno da West- 

phália3 (3 de dezembro de 1807), 
Pelo imperador, que para seu ir” 
mão formara tm reino com a Hesse, Brunswich e o Hanover, 
vêmol-o em (Bia no grão-ducado 
de Varovia, á frênte das tropas belligerantes, que 
deviam manobrar contra Bagration. Commandava 
a gl drito, isto É sessentá mil homens. — teste. anno, dizem que o imperador pensára 
no, restabelecimento da Polonia, é em dar a co- 
rôa da fatora monarehia do rel Jeronsmo ; é 
certo que, depois de 18v4p nem guardou a West- 
phali, abyemada nos destroços do império, Em 1815 succedeu a grande batalha de Water- 
loo. Lá esteve o mais moço dos Bonapartes, Ti- 
nha 31 annos e commandava a divisão que, nos 
Quatro. Braços, conquistou o bosque de Bossu 
(16 de junho). Abi o apalparam duas balas; per- 

   

      

  

    

  

  

  

  

   

  

   
   

O eprgeimeno do Cotia de 

  

  pias mãos, ves bom 

    
spedlção do Qnotenios no, Medieranco, 10 DOR Edo A ger 1) 

  

onda 
hai poderia mulo ben cer nomeado ri da Volqnia 

der, reacio entre sem rar. Dor exemplo am 
      

“Albert Pestimer—Le prince Kugéne, pag 1% 

  

CE 
da ea FA ASTNd O Sono e Ho no 
ar GC Ca RR ana 
poa e anna eai 
asp aa Cn ds 
a O 
ciano em Roma. Sua mãe, Laetitia Ramolino, es-. 

  

        

  

     
  

  

    

1831, Jeronymo Bonaparte deixou Trieste 
& foi residif em Florença. Acompanhaya-o sua fe 
lha, à  princeza Marhilde, então de 11 annos. Falemos d'esta cidade + 

ur 

  

E! de aspeito severo. Embora o sol inunde de 
luz seu Palarço Vecchio, a praça da Senhoria, a 
casa cidadela dos Strozzi ou a dos Ricciardi, — 
afigura-se a quem a visita que a conspiração 
selêma em todos os cantos, Suas pinturas mu- 
Taés, a fresco, parece que esperam algum aconte- 
cimento ; o drama espreita pelas vicllas esconsas, 
detraz das columnas severas, nos atrios dos gra-. 
níticos palacios. As proprias solemnes lanternas. 
dos patamares, suspensas em correntes de ferro, 
desconfiam do forasteiro. No rude Barghello, os. 
escudos de pedra aguardam algum mystério. J 
das Bandas Negras, de mão no quadril a cabeça. 
voltada, aguarda tambem, À cidade conspira; com- 
tra quem, Ignora-se, mas a população é calada. 

fé, À cada passo topa-se com um monumento. 

  

  

  

  

  

  

  

  

qui faz historia. Vade à casa onde residiu Pedro, 
Bonaparte ali está a do Dante, é que merteu am 
o inimigos no itérno: agora de Machiavel 
à Villa Palmieri onde moços e mocas contavam às historias do, Decameron, emquanto à peste die 
imava a população. — 

“À propria arte em Florença é tragica. Na Log= 
gia dei Lançi, o Persco de Benevenuto Cell, 
ém plená praça publica, de bronze negro, ergue 
o braço, suspendendo pelos. cabellos a tabéça 
cortada de Medusa, de onde manto sangue. 

5. palacios São! escuros, e até o passcio dos Cascines, sem concorrencia, é melancolico, Na- 
quelie etmo, qualquer maill-oaçhe conquista a. 
admiração ; Um americano sorumbárico, guiando 
dito parelhas de cavallos, constitue um acontecia mento 

  

   

  

  

  

  
  

orque é triste aquelle ho= 

  

mem? 
Morreu-lhe o filho. 

De noite escutam-se vozes ar 
stadas pelas margens do Arno. 
antores mercenários entoamco- plas de amor, desferindo as man- 

dolinas, As janellas abrem. 
medo. Alguem apregôni— ripar 
tripat— porta de Machiavel 1 

Ha em tudo um contraste som- 
brio, No comégo da primavera, 
em todas as tardes, as trovoadas 
repetem-se; O Céo mostra-se 
franja de negro é rubro 

Artistas e poetas dizem que Fiorença é à cidade feliz, Unte, 
onde à esperança sorri ao foras: 
teto é ao exilado; onde as res 
cordações fazem esquecer des É Pouco valem 

poetas são, cujos 
m breves, 

so das mulheres, ou aum temo 
plo escutando as conhidencias da 
vistoria À cidade continua triste 

lembra um velho solar 
tado á porta do seu mumental, de que já 
pem troços de cavaleiros, nem. 
castellás acompanhadas de don- 
feio donaslhs é dont. — 

luindo os sinos da Cam púla (Sonta Mara das Flores) de 
s solenidades religio- 

sas sé succedem ; quando alguma 
commemoração feliz das ult 
guerras advem ; ném os bré 
zes com seus fatos domingueiros, 
nem as mulheres vestidas con- 
soante a moda de Paris, nem os 
moços de trajes bem diversos, na 
fórma é na côr, dos vistosos da. 
Fena estão no seu logar 

A penna esticada do ponteagudo. atrete medieval, ou à uctunte 
do chapeu desabado do seculo xs 
a jaqueta golpeada, as pantalonas. 
vestindo estreitas "as pernas és- 
culpruraes, enrijadas nos exerc 
cios de destreza é força, as car- 
maduras córadas, O camisote ru 
bro disfarçando 'as cotas de ma 
lha,— é tudo isto, bem como as, 

armaduras damasquinadas, as justas e festas as 
trigas e discussões, os conclaves de pintorei, ban- 
queres em mesas adomadas de vasos antigos, em- 
Baixadores da Sé romana ou do turco, poctas hi 
toriadores é philologos, Boecácio contando, Gi 
ciardini escrevendo, 0 papa trovejando, 05 Mei 
cis, magníficos, sempre no poder, do fundo do 
quadro O imperador, no primeiro plano Leonardo 

le Vinci e Miguel Angelo, Savonarola na foguei- 
ta, em todos a fé ardente é a summa vitalidade 
no bem é no mal, — isto, como que num gigante 
hyppodromo, onde são” espectadores os mon 
mentos, e justadores os ambiciosos de genio: 
tudo isto o que foi e devia ser Florença, para ter. 
a physionomia que lhe dariam as figuras adequa 
das à sua moldura de recordações. 

Sem o que, a cidade mesta É como que deserto: 
campo de batalha, onde agora um professor de 
dança dirige quadrilha polyglotta. No começo. 
do outomno, inglezes, russos, americanos, extran- 
geiros de todas as procedencias, aventureiros de. 
todas as feições, mulheres em cúta de aventuras, 
decadentes “do poder, descamisados da politica, 

  

  

   
  

   

  

  

  

   

      

  

  

   

  

  

  

   

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

iclaray, 4138, en Ana do Macilamel ea na rua di Quiclardii, 4,    



  

     
hos desilludidos, todos aquelles que a febre da. 

iaes, repletas das pai 
esfilam até dos Cas-* 

moços artistas, 
vida moderna faz trashordar das grandes 
xões da concorrencia, — são esses os q 
cines, nas margens do Amo melancolico. 

'Mas a capital da Toscana guarda seu inalteravel semblante. Com. 
elle me apareceu, quando à visitei em 1883, E logo pude expj 
por que o maior genio trágico do ultimo seculo ahi florescêrs 
de educára, Só uma cidade de Gnergicas paixões poderia ser a es- 
Cola de tão grande protagonista na tragédia, e que tão de alma 
Soube comprehender é traduzir os dramas vividos e violentos. 

Nas margens do Arno, sua casa, à da Ristóri, nada nos diz dos. 
“amores eruciantes, cuja paixão, ella declamou atravez da Europa; 
mas, porque abi viveu e reside à marqueza Capranica del Grilo, ella 
continua as tradições da cidade que é terra de conspiradores. 

verdade, o Dante, seu filho maior, e o maior homem da Italia, tem a f 
gura tejrena de um conspirador. Elle q foi na arte littetaria e na 
àrte política. Sua Divina Comedia fixa a lingua, italiana, fórma-lhe 
unidade, tira-a dos dialectos rudes, cria a futura nação. Conspira. Seu 
aetos de homem publico, que 0 levaram a comer 0 negro pão do exi- 
lo, consoante cile escreve, abonam tambem esta afirmativa, 

O Boccácio é egualmente um revoltado; começa a campanha con- 
tra o ascetismo medieval; e, se a peste de Florença é uma vingança do Geo, 
elle ri-se, e conta historias Jacetas, humanas, que provocam a gargalhada da 
Europa, é trazem à o natural, Conspira. 

Os seis heroes da Renascença todos são conspiradores. 
Conspira Savonarola contra à egreja: os Medicis contra as liberdades com- 

muhaes; conspiram seus grandes artistas a começar nó Giotto; grammatic 
philologos e lutti guanti, na arte, n has letrras e na polltica; e, 
quando cessa sua paixão de innovar, de derruir 0 existente para crcar uma 
nova maneira de ser, de viver, de se expandir, à cidade morre; e só ficam os. 
seus monumentos, que são aindá agora vivos, mas tristes, mas melancolicos, 
mas sorumbaticos, aborrecidos de si é dos outros —as unicas testemunhas de. 
suá morta paixão. pe É 

al vi Florença. Do seu drama intimo só resta Mantegazza, o ilustre, — 
viajante, escriptor, deputado, senador, sabio é poeta, que na rua Gino Cap- 
Pont reuniu, em um museu, as relíquias, as provas, os documentos de todas às 

5 humanas da cidade. Ella, porém, é o maior dos museus ! 
Iv 

              

                 
          

     
         
       
      
                               
    
              

         
         
        
          
          
      

  

     
     
    

       

  

  

  

    

Se a capital da Toscana é severa e triste, a população exotica, que lhe advem. 
no outomno e comêços do inverno, é alegre e ri. Então, é outra a cidade, Fre- 
quanta O heat, pparec nos concérios visa os momentos da arte 
anima aé festas: É à Florença querida do extrangeiro, se ele está na lor dos 
Gnnos é É poeta, se possue milhões « não possue tristezas, e se é lord splenctico, 
ou rei sem co Depois de 1834, Florença foi uma côrte de reis no esilio. No palacio Grifoni 
habitava à condeisa Liponia, Carolina Murat, duqueza de Berg e Clêves, que fôra 
rainha de Napole, Testemunhas presencises armam que era de suprir ta 
Tento e de sedueção irresistvel, quando sua voz musical dava colorido esmalte a suas recordações. Gérard, 

fue Jhe pintou o retrato, 1 deisdu-nos a prova de sua formosura. De sua inteligencia escreve Napoleão em 
Siga Helena : — «Caroline est fort habile et três capable». 

ianfigliasi vivia Luiz Bonaparte, que fôra rei da Hollanda. Então se intitulava o conde de 

  

     

  

No palacio 
aint-Ley. 
À Ca Orlandini, o pé da proça do Dome, era a residencia de Jeronvmo Bonaparte, exrei da Wesigha- 

lia, agora principe de Monfort, Neste palacio, hoje Ca Orlandini del Béccuto. no convivio das maiores lem- 
brinças do primeiro impóso é dos personagens de mis relevo na Europa do ultimo seculo, é que se formou 
caracter daprinceza. 

Visitâmos a Ca Orlandini em 1883, é ainda podemos ver o salão, agora destituido de interesse, onde o prin- 
cipe de Monfort guardava as memorias honrosas de sua familia. Mery, pocta e contista inolvidavel, afirma 
dp inda Já aúgirou em (São os recatos dos ionãos do impecados Envergando 05 uniformes brlantes 

| os dias felizes do primeiro imperio. David, Gérard, Gross, Girodet, Iabey, isto é, os mestres celebrados da 
E escola fancoza asslgnavam essis grandes tels. Canbva entiquecêra à eolceão do rei Jeronimo com o grupo 

h Ê em marmore de Laticiá Ramolino, cercada de seus netos ; Bartholini com O busto encantador da princéza Matilde. 
“Além das estatuas e quadros de familia, o forasteiro que uma vez fosse apresentado ao principe de Monfort, tinha. 

ccasião de admirar, nas suas festas, muitas outras recordações de Napoleão 1: — o sabre que elle empunhára cm Marengo; 
“Espada que Francisco XI entregára em Pavia, é que Madrid lhe dera: a que Exienne Bathori legára à Jofo Sobiesk, e que 

7 ds polacos Mhe olfêreceram ; às chaves de ouro in cidade de Breslau, com que Napoleão presenteára Jeronymo Bonaparte, feli- 
Sidndoso pela conquista daquela cidade ; a caixa de rapé de Luiz XVII, que o imperador encontrára nas Tulherias ão regres- 
a Ma dElba ; é, finalmente, a que elle tinha na mão, quando à morte O surprehendeu, com os olhos postos no retrato de. 

  

   

    

  

        
  

  

lendo dão direi seu Alho mate ore de ee Pap. A lerinimas o, good vel vero ei Rapido 
im, Napoleão Anel, tamo, e ex prova db aua tutoligencia, deixou alierentes Ilvro alento de 
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seu filho, que nascéra rei de Roma, e morreu du- 
que de Reichstadt! ! 

“ho par diestas recordações, vira a princeza Ma 
tudo, os 15 annos, esa” em sia casa todos 
às prôseriptos i—os da Polonia esquartejada, os da Venda submettida, os agitadores das. 
revoluções, os moços da Joven Italia, é tambem 
os que iam fazer à revolução de 1848. 

Divergentes em politica, dançaram na mesma. 
quadrilha, liberaes, egitimistas e republicenos ; os 
restos quebrados do. grande império é 05 filhos 
dos gloriosos. nas guerras de Bonaparte, Todos 
alli dppareceram um momento, uma hora, ns. 
festas, ou d mesa do principe de Monfort, a quem 
o proprio prestígio é o maior do imperador lhe 
conquistavam à autoridade, a svmpathia e o res- 
peito, que São egualmente devidos á proscripeão, 
Que O assoberbava e o engrandecia, 

Ati. haviam comparecido egualmente : -— José 
Bonaparte, esx-roida Hespanha, que depois de 1815 
adoptára 9 título de conde de Survilier 
má Elisa, à quem Talleyrand denominava a S 
miramis de Lueques, então condessa de Campi 
nano, e que fôra rainh Paulina Bo- 
aparte, emulhor encantadora, quasi ideal 2 »; é 
depois outros nomes illustres, que formavam a 
constellação do primeiro imperio : — a condessa. 
de Camarate, princeza de Bacciochi, filha de. 
sa, já então” celebre, porque em Vienna tentára 
raptar do Schenbrunn o duque de Reichstadt, 
unico filho de Napoleão ; à senhora Gaetano Mu- 
rat, filha de Méneval, que fôra secretario parti- 
cular é amigo do imperador (1802 à 1813); a prin- 
ceza Elisa Boniatwaki, viuva do mareche 
mesmo nome, 3. que morreu no Elster, senhora 
de voz extraotdinaria, que interpetraya com sen- 
tida expressão, Rossini Donizetti, Mercadante, Bel- 
lini, que cram então no auge do talento é da vo- 
2 Mil conversága o almirante russo Tebitehar 
of, que fóra enviado por Alexandre para cortar 

à Napoleão a retirada do Berezina, é o heroico. 
general polaco Wonsowich, que esteve assentado 
ão lado do imperador no traincau de Moscou ! 

Com estes, às festas do rei Jeronymo acudiam 
egualmente às familias mais aristrocaticas d 
rença, os Torréiani, os Grifito, os Corsinh os 
Parii, os. Albizi os Capponi, os Guieciardini os 
Mertélli; os Cellani. á 

Sociedade cosmopolita, certamente, mas cheia 
de ideaes generosos e acreditando no futuro, por- 
“que era. à epoca do romantismo e a das revolu- 
bes, em que o espirito humano sé avigorou é 
ém que tado era novo :—a joven Polonia, à jo- 
vem Htalia, à joven Allemanha, à jeune Frâne, é 
até redivivas às aspirações da faruilia do ilustre. 
corso, que morrêra em Santa He 
Nite meio se formou a inteligencia, o pensar, 

emíim a educação espiritual dá princezo, nã 
pouco influida do sentimento da arte, de que y 
Feu cercada na suo feliz adolescencia é juventude, 
então que, incedens restina deorum, ella, por sua. 
formosura inegualavel, era a não menor celebri- 
dade &'aquella Florença de maravilha, a primeira 
entre as cidades da Europa por seus preciosos 
monumentos artísticos, que lhe dão, ainda agora, 
o nímbo blilhante e melancólico dos deuses do 
mundo antigo. Quanto ensinamento, revelado 
pela alteza é poder do espirito humano, lhe não 
dariam as obras da renascença, que se encontram 
à cada passo. na cidade dos Medicis! Aquelle 
Perseu de Benevenuto, aquélle rapto das Sabinas, 
de João de Bolonha, os quadros do Ticiano, é 
a Mona Lisa de Gioconda, do grande Leonardo 
de Vinci 

Ah! tudo fôra escola e academia para os seus 
olhos educados para o belo, para o seu espirito, 
que miais tarde havia de encantar os homens ce: 
Jebrados, poetas, escriptores e sabios, é até os 
heroes do seculo em que viveu, e que sé foi hon- 
tem no desdobramento da história, deixando-nos. 
para, à saudade é para a refleeção, descobrimen- 
tos scientíficos e seus gritos e ésforços em favor 
da misera humanidade aflita ! O seculo da prin- 
cêga, O XIX, teve um coração e um cerebro me- 
lhor'formado que seus irmãos mais velhos, e so- 
Bretudo. esta flna rpoeira que se solta da flor do. 
espirito, é forma um arco-iis sobre as tempesta-. 
des que veem do choque das ideias e dos interes- 
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ses. Ela viveu um poema, onde, é semelhença 
daquele do Dante, passaram e “se mostraram 
grandes sombras, Hoje na penumbra das cousas. 
mortas, é só redivivas pelo poder ideal da alma 
umand, que sempre se recorda, mesmo quando. 
o feitio terrestre, à forma que as vestia, vao dis-. 
solver-se é desapparecer no tumulo. Os restos de um imperio desaparecido, que atrande sombra! O genio extraordinario que o cvo- 
Gira, moeto n'uma ilha perdida no meio do. mar; 
sombra ainda maior ! Depois aquelles retratos de 
reis e rainhas, cujas cordas partidas em atomos 
infinitesimaes, compunham ainda à poeira brilhan- 
te, que brinca no raio de sol das saudades, é que só o talento do pintor guardou na tela, para lem- 
branca de que as grandezas são tão perduraveis 
como o períume das flores ou o sorriso da bélle- 
za, que tambem fogé, é mais depressa que o vénto. 

  

  

  

  

  

(Continua), Conde de Valenças. 

xOupseeamor 

ZASVERINA 

(De Maximo Gorki) 

A frésta circular da minha cellula deitava para 
um pateo da prisão, Esta fresta estava collocada 
no alto da parede, mas era aceessivel porque eu 
trepava park cima da mssa, punha-me em bicos 
de 'pés, e a minha vista abrangia tudo o que se 
passava no pateo. No forro do tecto tinham os 
pombos feito um ninho e apenas cu me dirigi Para o meu observatorio fugiam. Dispunha do 
tempo. preciso. para, da feesta, travar conhe mento Com a gente da prisão, sabia que 0 ho- 
mem más alegre, que sé salientava dessa massa 
parda e melancholica, se chamava Zasubrina. Era elle um gordo e forte rapagão, de testa 
jarg, faces rubicundas, onde seintlavam anima- 
dos uns grandes olhos claros. 

Punha na nuca um Bonet, é às suas orelhas so- 
bresaiam Christosamente da cabeca rapada ; n- dava, sempre. com à cumisa desabotoada, cómo 
casaco sempre aberto é cada movimento dos seus 
musculos mostrava abertamente a alma que pos- 
sita, incapaz. de odiar é mesmo dé desanimar 
alguém, 
as SDS & Hs, era o idolo da cadeia, A mult fo parda é coripata dos seus companheiros ro- 
deavaco divertia com as suas facécias mais cu- 
rosas, fazendo esquecer com à franca alegria que o cardeterisava a vida triste que levava, 
Um dia saíu da cellula para o passeio regula- 

mentar com tres ratazanas habilmente atrelladas. 
por uns barbantes, Zasubrina guiava-as pelo pa- 
feo dizendo queia de troikay--nome que se dá na 
Suissa a uma carruagem, de luxo puxada por tres 
cavallos= Às ratazanas, aterradas com os gritos que Zasubrina dava, puxavam cada uma para seu 
Jado, é os prislonciros riam como ereunças ao ve- 
rem esse rapaz gordo pusado, por tres. roedores, 
“Zasubrina julgava-se especialmente capaz para 

divertir os. seus similhantes e com esse fito não. desprezou munca qualquer meio, que a isso se 
prestasse, Muitas vezes o seu genfo inventivo le- Vavaro a! actos crueis, Assim chegou a colar 
numa. parede pelos cabellos um rapazito preso, 
que adormecêra juncto da cerca. Quando a coli 
êstava bem secca acordou abruptamente a crean- 
ça “que esperneou, agarrou com às míositas m 
áras à cabeça e êaiu no chão à solucar, Os pri Sloneiros riam das gargalhadas do auetor da proe-. 
za. Mais tarde, vi-o da minha fresta, aca 
Pequeno a quem fizera a diabrura. E 
“Além de Zasubrina existia na prisão outro pr 

vilegiado, um gatinho ruivo é anaiado, meigo, és- 
perto e brincalhão. Logo que os condemnádos 
iam ao passeio, encontravam sempre Micha, em 
qualquer esconderijo é brincavam durante muito 
tempo com elle, passando-o de mio em mão, fa- zendo-o correr” é deixando-se arranhar, com as. 
feições. animadas por este brinquedo, Apenas o 
gatinho apparecia em scena era Zasubina posto e banda, com o que não ficava nada satisíito, 
porque possuia uma alma dartista e por conse: 
uite 9 amor proprio equivalente ao seu valor 

Na occasião em que via o seu público absorver- 
se com 0 gatinho, permanecia sósinho, sentado. 
um canto, observando esses companheiros que. 
então o desprezavam. El espiava e comprehendia 
é que se passava na sua alma, Parecia-me cous 
assênte que Zasubrina dava cabo do gato no pri- meiro ensejo que se lhe deparasse, & cu condoia-. 
me do alegre moço que tão ardentemente dese- ava. ser o alvo da attenção Universal. De tods. 

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

os desejos do, homem, o mais pernicioso é o de 
querer agradar ás turbis 
Quando se vive afuma prisão, parece que a 

propria vida dos cogumelos nos tnuros nos inte- 
Tessa é arrebata 0 espírito; comprehender-se-ha assim, pois o enthusinsmo cm que seguia do meu 
obseriatorio o pequeno drama que eu em baixo 
se passava, drama, de “ciume desse homem por 
um bichanó; comprehender-se-ha, pois, repito, a 
impacençi com que aguardava o deshlace que 

Por uma bella manhan de esti, úinda os força- 
dos estavam dispersos pelo pateb, avistou Zasu- din a o ento um Dal cheio e tnt verde, 
eisado pelos operatios que andavam à pintar 6 

tecto da pristo, Acercou-se do balde, e pareceu 
reflectir; molhou o dedo no conteúdo é tingiu o 
bigode. Este bigode verde a sobresair d'uma cara 
vermelha fez rir a bandeiras de 
E um garovete quiz aprov brina mas este deu-lhe. tamanha bofetada com 
a mão cheia de tinta que o garoto ficou por um. 
pedaço à mexer a cabeça d'um lado para o outro, 
Sem poder articular palavra emquanto que Zasu- 
brina” dançava em redor delle é os a 
riam a bom rir, animando 9 jogral com todas as. 
exclamações pôssiveis e imaginaveis 

Neste momento o gato ruivo apareceu. Cami: nhava devagar, levantava engraçadamente as pa- 
tas e mexia 0 rabo. Não temia es:a multidão de 
gente do meio da qual se destacavam Zasubrin. 
& O garoto que com as palmas das mãos untava. à rosto com aquella massa oleosa e gordurenta. 

— Camaradas = gritou um = aqui temos o nos 
so Micha 1 
Oh? Michka, maroto ! Meu bichano! 

E assim 0 jam passando de collo em colo, afa- 
gando-o muito. Com a entrada de Michka afasta- 
Famsse de Zasubrina. que ficou completamente 56, revendo-se no seu bigode pintado a verde e. 
à ólhar para os saltos que o guto dava. Todos d uma queriam satisfazer 0s menores 
desejos “do bichano e, ora lhe apresentavam as. 
Gostas, ora se moviam para lhe failitar a brinca- 
eira.” Parecium muito. alegres e riam-se a bom 
“Camaradas! pintemos o gato! —lembrou 

Zasubrina, E 
Esta voz, propondo um racejo, parecia implo- 

rar, 
(Conta) 

    

  

   

  

  

  

       

    

  

  

  

     

  

Henrique, Marques Junior. 

— e — 

HOMENAGEM AO ALMIRANTE BARROSO 
  

COLLOCAÇÃO DE UMA LAPIDE NA CASA ONDE 
NASCEU. 

Na Cronica Occidental do numero antecedente, 
encontra-se referencia Iapide collocada na casa 
onde nasceu o Almirante Barroso, gloria da ma- 
rinha brazileira, Hoje publicando! 6 seu retrato, 
e o bello instantanco tirado pelo sr. Antonio No 
“vais, na oceasião de se inaugurar solemnemente 
a lapid, cumprenos descrever essa cerimonia e 
dizer quêm foi o bravo almirante, 

Francisco Manuel Barroso da Silva, bario do. 
Amazonas, filho de Theodosio Manuel Barroso é 
D. Antonia Joaquina Barroso da Silva, nasceu 
em Lisboa a 29 de setembro de 1804 no segundo 
andar do predio do Chiado, hoje rua Garrett, que 
tem entrada pela porta n.º 17 

Seguindo à carreira de múrinha, sentou praça. 
em 18 de odtubro de 1821. Em 1842 encontra- 
“va-se no Bruzil quando proclamada a indepen- 
dencia é foi incorporado, na marinha brasileira 
onde seguiu seus postos 

Quando em 1965 rebentou a guerra entre o 
Brazil e. o Paraguay e em que por fim teve de 
entrar à marinha. brasileira, Barroso era já capi- 
tão de mar é gurea e comimandava o corpo de 
marinheiros imperiaes 

Foi a marinhá que decidiu da sorte da guerra, 
e a batalha. naval de Riachuelo foi o completo 
teiumpho para às armas imperines, 

Nessa, batalha. era Barroso o chefe do estado, 
maior da esquadra composta. de oito navios é 
sessenta e seis boccas de fogo, que tinha de st 
dater com oito vapores paraguavos apoiados, 
seis baterias fluetuantes e pelá bateria do Ri 
chuelo, ao todo 76 bocas de fogo. 

O návio brasileiro Jeguitenhonha fôra a pique 
e o Parahiba investido por tres navios inimigos 
perde oitenta e um homens Os paraguayos ba- 
tem-se com bravura. E' então, que Barroso, yen- 
do o perigo que corre a esquadra e commandan- 
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do a segunda divisão das forças na jçar à bordo do seu navio, Am O Bra espera que cumpram o sen de 
tra a esquadra ini 
dos melhores. navios 

     

       

  

    

    

        

  

   

   

    

   
   
   
   
   

    

   

  

victoria ficou celebre nos annaes da ma- 
do mundo e immortalisou o nome do Al- 

Barroso. 

“Annos depois o 
e, quando, por uma 
vista, em 1882, estam 

Fall de 
sada por iniciativa do major 

    
m Montevideu, mese   

  

   

  

lupide, solemnemente inaugurada no dia, do theor segu 
CASA EX QUE NASCEU 

FRANCISCO MANUEL BARROSO DA SILVA 

NO DIA 29 DE SETEMBRO DE 1504 
EM COMMEMORAÇÃO 

DOS AIXOS FEITOS POR BLIE PRATICADOS 
NA BATALHA E RIACHUELO 

UM GRUPO DE BRAZILEIROS 
MANDOU COLLOCAR ESTA LAPIDE 

  

    
   

  

rogue o sr mito ds etrangiros consehei 
On leio o se raniattro neu GOES a 

  

INAUGURAÇÃO DA LAPIDE COMMEMORATIVA NA CASA DA RUA GARRET ONDE NASCEU O ALMIRANTE BARROSO 
(inatatanea do sr, A. Novaes.



        

  
  

muitos oficines da marinha por- 
tugueza é enorme concurso de: 
povo. 

O auto foi depois assignado. 
nos Paços do Concelho. 

Bemimerecida homen: 
esta prestada ao glório: 

nte da armáda brazileira, que 
por berço e Portu- 
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Ecate Boate penar 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 
Almanach da Chronica para 

  

   
Ag04 E" colaborado. este al- 
manach por D. Zulmira de Mel. 
lo, D. Maria Nery, D. Cacilda 
Pinto Coelho, Bulhão Pato, Con-. de de Valençãs, Justino dê Bar” 
70s Gomes, Guerra Junqueiro, 
dr, Aliredo da Cunha, Cazimiro ino Forjaz de Same 

Luiz da Matta, Heliodoro 
Salgado, “Antonio "Nobre, de. 
Trindade Coelho, Carlos: Fer- 
eira, dr, Sousa Viterbo, Arnal- 
do Pereira, Brito Aranha, Abel Mrolho, Manique Narqus Ju 
nior, Candido de Figueire 
Jogo da Rocha, Manoel Dentea” 
“do, D. João da Camara, Pedro, Pigto, Eduardo Coelho, Eduar- 
doScinvalbach,ZicharitodAça, 

VCONSTAN te osé Sarmento c Armando dé 
NUR ICO DST, Araújo. De todos os Gollabora- 

dores insere os. retratos bem 
como do fundador da Chronica 

geral. governo auctorisado à desembarque de uma for- o mallogrado Liz da Sila é de Manvel Cardia 
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UZADOS BRAZILEIRO «BE:     

    

  

Berto, Fialho, e o sr: Silva Pontes, cons 
         

    

                
do Brazil. Mais-assistiram ao acto o sr, presiden- ça d'este navio para com a sua banda vir prestar a quem consagra algumas linhas. 

ecrtário da camara municipal; o sr. come. as honras militares. Julgue-se par tão variada collcboração à quan- 
jante e olficialidade do návio brasileiro Ben. Assist ainda à cerimonia à commissão to se recommenda à suá acyuisição é como ella 
Constant, que se achava no Tejo, tendo 0 promotora desta homenagem, governador civil, deve ser disputada, 
  

OVA DO OPS 
Belo ore qua ot doa Armazem de 5. Roque) 

Armazem de Fazendas e Modas 
LISBOA — UN, 119, NUA DE D. PEDRO Y, 115, 117— LISBOA 

ARTIGOS DE RETROZEIRO 
MODAS E ATELIER DE MODISTA 

espartilhos barba direita, Modelo EVA MUNBERT 
tambem de encommenda para o que ha espartilheira para ir 

ANTONIO DO COUTO --aLFAYATE 
Premado na Exposição Universal de Paris do 4900       
       
    

    

Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras. 

Fazem:   

   
  

  

    

   

    

   

       
      
        

  

  

úomar medidas é provar a casa dos fremuezas. nin Alíredo Rebello 

denrique Bastos — Uirugão dos hosplues CIRURGIÃO DENTISTA 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO | nesgeio entes er gui cus 

Exame endovcpico dl viela é big Ê Eee 
pato duna do cida te do ira Consultas todos os dias das 9 ás 5 da tarde 

CONSULTAS | him! = "9 rm da carão 39, 4.º— POÇO DO BORRATEM, — 39 4º 
  fest da Tea Ha Mitvga — LISNIOA. 

DATE INTERMATONAE 
PORTO & GOM. 

“Avenida da Liberdade, 53 Lisboa 

  

— Guilherme da Silva Spratley & € 
| 

Antiga casa A. Augusto da Silva, Successores i 
FUNDADA EM 1840 I 

Vinhos do Porto é outras qualidades para consumo e exportação | 
ESCRIPTORIO | 

| 
| 
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LISBOA — Largo da Anunciada, 9— LISBOA 

  

Para cmamontação 
De casas de jantar, o que ha 

de mais raro é bom, ha China é 
Japão, acaba de chekar ao Man- 
agrim Chines cols sortido + 

H variedade, é sem duvida o me- 
brinde pela raridade e ori. 

inalidade. 

b BROAS 
Fabrico om broas de milho, especio 

o as formosas broas à Castellar 
Grande v.riedade em artigos de | 

Pastellaria, confeitaria é conservaria, 

162 —Rua do Arsenal — 164-— LISBOA 

BERLITZ SCHOOL, 
LINGUAS VIVAS 

  

      
  

   

  

Lisboa Porto Coimbra ae sem egual só no: |] o um sem" numero de objectos pro- é 
Rua do Aleerim Largo dos Loyos Vianna MANDARIM CHINEZ REPOR do aguda a 

448, Rua Augusta, 145—LISBOA. |] | de, Serviço permanente de chá, caié é 
20 A. EM Braga eres eee es eee espe pes | € chocolate, 
  Ensino pratico por professores estrangeiros 

SENTO À, CORTE REAL “e”, Photo chimEGraphico 
SOLICITADOR ENCARTADO dio o Rad 

Sa OE “Trabalhos em todo o géncro (dé gravura, Eutotypia, slcopraphia, chroal 
ee; Especialidade em photogravara rátos do 

LISBOA— Rua dos Retrozeiros, 149, 2.º todos os trabalhos, Execução perfeita, 4 

  

       


